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O objetivo deste estudo foi descrever a aquisição das fricativas /s/ e /z/ por crianças brasileiras com Desvios Fonológicos Evolutivos (DFE), na idade de 4 a 10 anos. Foram utilizados os dados de 63 crianças do Banco de Dados DESFONO que pertence ao Centro de Estudos sobre Aquisição e Aprendizagem da Linguagem (CEAAL) do Programa de Pós-Graduação em Letras da PUCRS. A partir dos dados, verificou-se: a possível interferência das variáveis lingüísticas e a extra-lingüística (idade) na aquisição destas fricativas em um desenvolvimento fonológico atípico; quais os processos fonológicos ou estratégias de reparo usados pelas crianças com DFE no que diz respeito a estas fricativas; se há diferença nos processos fonológicos entre crianças com Desenvolvimento Fonológico Normal (DFN) e com DFE no que diz respeito à aquisição destes segmentos; se a aquisição das fricativas /s/ e /z/ com desvios ocorre de maneira diferente nas posições silábicas de onset (OA,OM) e coda (CM, CF)  a exemplo do que ocorre com a aquisição normal; se o valor do traço [sonoro] destas consoantes é adquirido igualmente na aquisição normal e com desvios; o que ocorre quando os segmentos não são produzidos. Por último, pretendeu-se contribuir com a clínica fonoaudiológica fornecendo resultados entre a aquisição com desvios e a aquisição normal das fricativas /s/ e /z/. Os dados foram submetidos ao programa VARBRUL e analisados sob o enfoque das Teorias Autossegmental e Métrica, estudando, portanto, o segmento, a sílaba e o papel do acento. Através dos resultados, acreditamos que as variáveis tonicidade, número de sílabas, posição na palavra, contexto precedente e contexto seguinte, investigadas nesta pesquisa, não influenciam os processos fonológicos encontrados, uma vez que estes processos acontecem de forma semelhante na fala de sujeitos com DFN, confirmando a semelhança entre a aquisição normal e com desvios.
